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INTRODUGAO: isolamento e 0 uso de mascaras, bem como a
possiveis mudancas na pratica assistencial

durante a pandemia, incluindo potencial
sobreposicao  clinica e reclassificacao
diagndstica entre pneumonia e COVID-19. No
periodo pos-pandémico, a retomada pode
refletir a reintrodugcao de patdgenos, associada
a retomada da exposicao populacional, bem
aumento transitorio da
suscetibilidade, conforme descrito nos “ciclos
de suscetibilidade”. Nesse contexto, a
concentragao em faixas etarias mais jovens
reforca sua vulnerabilidade. A tendéncia
recente de reducédo pode indicar estabilizacao,
devendo ser interpretada com cautela devido a
limitagdbes dos dados, como atrasos na

A pneumonia é uma das principais causas de
internacao entre criancas e adolescentes. A
pandemia de COVID-19 esteve associada a
mudancas na circulacdo de patdégenos

respiratdrios, com possivel impacto na dinamica
das infeccOes nessa populacao. Nesse contexto,
torna-se relevante analisar o comportamento das como um
internacbes por pneumonia ao longo desse
periodo.

OBJETIVO:

Analisar a tendéncia das internagdes por
pneumonia na populacdo de 0 a 19 anos no consolidacdo e variagbes na codificacao
Brasil, comparando os periodos pré e pods- diagndstica.

pandémico. ‘

Internagdes por Pneumonia segundo Faixa Etaria (2015-2025)

METODOLOGIA: o et s
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Trata-se de estudo ecoldgico, descritivo, de base
secundaria, com dados agregados do Sistema
de Informacdes Hospitalares do SUS (SIH/SUS),
disponiveis no DATASUS. Foram incluidas
internagdes por pneumonia (CID-10 J12—-J18) na
populacao de 0 a 19 anos, de 2016 a 2025. As
analises consideraram ano de atendimento e
faixa etaria, comparando os periodos pré-
pandémico (2016-2019) e pds-pandémico
(2020-2025).
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RESULTADOS E DISCUSSAO:

40000
Observou-se estabilidade no periodo pré-

pandémico (2016—2019), com cerca de 240 mil
internagdes anuais. Em 2020, houve reducao .
acentuada (84.364), seguida de aumento em ,

2021 (115.481). A partir de 2022, verificou-se ' - —-

recuperacdo dos niveis pré-pandémicos, com A—

255.440 internacOes, atingindo pico em 2023 °1

(264.068), cerca de 6,7% acima de 2019 o > o o >
P P P i >

(247.463). Nos anos mais recentes, observou-se
tendéncia de reducao (2024-2025). A maior
proporcao ocorreu na faixa de 1 a 4 anos.
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Fonte: SIH/SUS. Dados de 2025 refeérentes aos ILiMos Seis meses e suUpeitos a atualizagas,
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Observou-se ruptura no padrao das internacdes
por pneumonia durante a pandemia, com
reducao expressiva seguida de recuperagao aos
niveis pré-pandémicos e discreta elevacao. Esse
comportamento pode ser atribuido, em parte, as
medidas nao farmacologicas que reduziram a
circulacao de patdgenos respiratorios, como o
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	Trata-se de estudo ecológico, descritivo, de base secundária, com dados agregados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponíveis no DATASUS. Foram incluídas internações por pneumonia (CID-10 J12–J18) na população de 0 a 19 anos, de 2016 a 2025. As análises consideraram ano de atendimento e faixa etária, comparando os períodos pré-pandêmico (2016–2019) e pós-pandêmico (2020–2025).

	RESULTADOS E DISCUSSÃO:
	Observou-se estabilidade no período pré-pandêmico (2016–2019), com cerca de 240 mil internações anuais. Em 2020, houve redução acentuada (84.364), seguida de aumento em 2021 (115.481). A partir de 2022, verificou-se recuperação dos níveis pré-pandêmicos, com 255.440 internações, atingindo pico em 2023 (264.068), cerca de 6,7% acima de 2019 (247.463). Nos anos mais recentes, observou-se tendência de redução (2024–2025). A maior proporção ocorreu na faixa de 1 a 4 anos.

	CONCLUSÃO:
	Observou-se ruptura no padrão das internações por pneumonia durante a pandemia, com redução expressiva seguida de recuperação aos níveis pré-pandêmicos e discreta elevação. Esse comportamento pode ser atribuído, em parte, às medidas não farmacológicas que reduziram a circulação de patógenos respiratórios, como o
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